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“Eis... O malandro “no palco” outra vez. 

Vem chegando assim de viés, sambando 

miudinho, dizendo no pé! 

Malandro... É o tipo que entra faceiro na roda, 

abre o jogo e fecha com os seus. 

É o Rei da Ginga, o Rei da Noite, o Barão da 

Ralé! (...) 

Malandro... Dono de um jeito manso que é só 

seu de aparar os dilemas da vida no fio da 

navalha. 

É o sujeito cordial que desfila macio entre 

dados, cartas e roletas. 

É o rei de todos os naipes num carteado de 

damas, valetes e coringas. 

Aquele que, mesmo quando o jogo vira contra, 

nunca joga a toalha. 

Porque é o filho gerado no ventre da sorte, a 

imperatriz do mundo! 

Malandro... É o pensador dos botequins, 

filósofo das mesas de bar! 

O dono de um mundo que aprendeu a domar. 

Poeta, comanda o cortejo na cadência bonita 

do samba vadio que o luar lhe emprestou. 

Malandro... Astro maior desta ópera renasce 

no coração de todo bamba. 

Afinal, malandro que é malandro nunca sai de 

cena... Vira samba!” 

 (Salgueiro, 2016) 
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A PRODUÇÃO TEÓRICA SOBRE O CARNAVAL NA ADMINISTRAÇÃO 

 
Ítalo Vasconcelos de Souza

*
 

Karen Ann C. B. Sá
**

 

 

RESUMO 

 

O artigo analisa a produção teórica sobre o carnaval no campo disciplinar da Administração 

no Brasil, usando como método a abordagem de Norman Fairclough (2001), da Análise 

Crítica do Discurso (ACD), considerando especificamente a categoria da intertextualidade. A 

partir da intertextualidade podemos compreender como os elementos dos discursos repetem-

se e relacionam-se em textos distintos, evidenciando os elementos comuns que perpassam 

esses textos em uma produção acadêmica sobre determinado assunto. Foram pesquisados 

trabalhos sobre o tema publicados nos Anais do Associação Nacional de Pós-Graduação e 

Pesquisa em Administração, no período de 1998 a 2019. O objetivo foi compreender como o 

tema do carnaval vem sendo apropriado pela área. Os resultados da pesquisa apontam que o 

principal tema que o carnaval mobiliza na Administração é a profissionalização da festa. Esse 

tema é abordado no âmbito da administração pública, mais especificamente, associado a 

questão da governança pública urbana e da representação social. A discussão sobre o carnaval 

sofre uma inflexão quando se começa a focalizar o conflito que passa existir entre as 

dimensões econômico-mercantil e simbólico-cultural, com destaque para necessidade de se 

equalizar essas dimensões para manter a lucratividade da festa. De modo que as contribuições 

da Administração para o tema do carnaval estão canalizadas para transformação do carnaval 

como negócio numa perspectiva gerencial.  

 

Palavras-chave: Carnaval. Administração. Revisão da Literatura. 

 

ABSTRACT 

 

The article analyzes the theoretical production on Carnival in the disciplinary field of 

Administration in Brazil, using Norman Fairclough's (2001) approach to Critical Discourse 

Analysis (ACD) as a method, specifically considering the category of intertextuality. From 

intertextuality we can understand how the elements of discourses repeat and relate in different 

texts, highlighting the common elements that permeate these texts in an academic production 

on a given subject. Research on the theme was published in the Annals of the National 

Association of Graduate Studies and Research in Administration, from 1998 to 2019. The 

objective was to understand how the theme of carnival has been appropriated by the area. The 

research results indicate that the main theme that Carnival mobilizes in the Administration is 

the professionalization of the party. This theme is addressed in the context of public 

administration, more specifically, associated with the issue of urban public governance and 

social representation. The discussion about carnival suffers an inflection when one begins to 

focus on the conflict that exists between the economic-market and symbolic-cultural 

dimensions, highlighting the need to equalize these dimensions to maintain the profitability of 

the party. Thus, the Administration's contributions to the theme of Carnival are channeled to 

the transformation of Carnival as a business into a managerial perspective. 

 

Keywords: Carnival. Management, Literature Review.  

                                            
*
Graduando em Administração: ítalo.vasconcelos.souza@gmail.com 

**
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1 INTRODUÇÃO 

 
O carnaval é uma manifestação milenar (ARAÚJO, 1991). É comumente estudado na 

Antropologia e na Sociologia, nessa ordem. Contudo, no campo disciplinar da Administração 

tem crescido o interesse pelo tema e é possível observar publicações tanto em congressos 

quanto em revistas especializados na área.  

É possível que o interesse em estudar o carnaval no campo de estudo da 

Administração advenha do fato de que o carnaval já não consiste mais em uma manifestação 

cultural espontânea, somente de interesse popular, há tempos tornou-se um negócio que 

movimenta a economia de muitas cidades, misturando interesses distintos no seu processo 

organizacional. Além disso, a complexidade de suas práticas organizacionais parece por si só, 

um grande atrativo para os estudiosos da área de administração. 

Há alguns anos, o carnaval tem sido visto como uma festa que demanda cada vez mais 

investimentos na sua organização, constante profissionalização por parte dos envolvidos e 

especialização nos seus processos produtivos; uma vez que vem lidando com a intensificação 

de um processo conhecido como “empresarização”, o que lhe conferiu ares de megaevento e 

meganegócio. Todavia, ainda não se tem ideia de que modo o tema do carnaval vem sendo 

incorporado nos debates acadêmicos na Administração. Não se tem notícias de nenhum 

estudo que tenha realizado uma revisão da literatura com o propósito de compreender a 

inserção do tema nesse campo de estudo ou que retrate possíveis indícios de sua trajetória. 

Este estudo, portanto, vem a preencher essa lacuna, dando início a uma revisão da literatura 

na área de Administração. Para isso, realizamos uma pesquisa qualitativa exploratória. 

Analisamos os artigos publicados nos Anais da Associação Nacional de Pós-Graduação em 

Pesquisa em Administração sobre o tema do carnaval, considerando todos os congressos 

realizados até 2019 – EnANPAD, ENEO, EnAPG, EMA, Simpósio de Gestão da Inovação 

Tecnológica, EnEPQ, EnGPR, 3Es, EnADI, com o objetivo de compreender como o tema foi 

inserido na área e como se está construindo a apropriação na Administração. Incluímos 

também alguns periódicos da área: a Revista de Administração Contemporânea, a Revista de 

Administração de Empresas e a Revista Organizações & Sociedade.  

Desde essa problematização a respeito do carnaval, pergunta-se:  

  

Como o tema do Carnaval vem sendo apropriado pela Administração? 

 

Para responder ao problema de pesquisa traçamos dois objetivos específico:  

 

1) Identificar as discussões que o tema mobiliza na área; e,  

2) Verificar que contribuições a Administração pode oferecer ao tema do carnaval. 

  

Este estudo encontra relevância, primeiro, porque o número de estudos sobre o tema 

do carnaval ainda é relativamente pequeno, comparado a outros temas estudados na área de 

Administração, fato que justifica a necessidade de se compreender o modo como vem sendo 

incorporado pelos acadêmicos da área.  

Para tanto, organizamos na primeira seção esta introdução ao tema. Em seguida, 

apresentamos, na segunda seção, as duas visões teóricas sobre o tema do carnaval. Na 

terceira, apresentamos a análise e resultados dos estudos e pesquisas identificados nos 

congressos e periódicos nacionais especializados na área de Administração. O propósito dessa 

seção é trazer à tona os principais preceitos e discussões que o tema instiga e sensibiliza, e, 

lançar luz sobre as contribuições engendradas à área. Por fim, concluídas as análises, 

teceremos nossas contribuições e considerações finais. 
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2 PRINCIPAIS REFERÊNCIAS PARA COMPREENDER O CARNAVAL: LINHAS 

INTERPRETATIVAS 

 

Há duas linhas interpretativas que são apresentadas por Bernardo Borges Buarque de 

Hollanda (2013) em seu artigo País do Carnaval! País do Carnaval? Essas linhas constituem 

dois modos clássicos de apreender o fenômeno do Carnaval. Essas linhas teóricas são 

representadas por Roberto DaMatta e Maria Isaura Pereira de Queiroz, e originam-se, 

respectivamente, na antropologia e na sociologia.  

Na linha teórica de DaMatta, o fio condutor é a ideia de que o mito é capaz de revelar 

os mecanismos de inversão do mundo cotidiano, quando a rotina cedia vez ao rito. Os rituais 

– que passavam pelo carnaval, paradas militares e procissões religiosas – eram portais para 

compreensão da sociedade. Para Hollanda, ao publicar o ensaio nomeado O carnaval como 

rito de passagem, em 1973, DaMatta inaugura “[...] uma reflexão mais densa, abstrata e 

metódica [...], com vistas a apreender as “invariantes estruturais do carnaval”, a ordem no 

caos e o tempo cósmico no espaço cíclico que o calendário cristão da festa instaurava” 

(HOLLANDA, 2013, p. 101).  

 O antropólogo obtinha o sentido e o significado mais profundo da festa, indo além do 

próprio evento. Propôs que a realidade nacional estava expressa na contradição das 

modalidades verticais e horizontais de ser - igualdade versus hierarquia - e de se relacionar – 

individuo versus pessoa. Ainda que de pernas para o ar, o país se mostrava inteiro, a folia de 

momo permitia aparente liberdade e banimento das oposições, homem que se transformava 

em mulher, pobre que fazia às vezes de rico, a rua virava casa, o fundo do poço vai para cima 

e o sério dá espaço ao riso. 

 Na tentativa de superar esse paradigma apresentado por DaMatta, a pesquisadora 

Maria Isaura Pereira de Queiroz se debruça na compreensão sociológica do carnaval indo 

minuciosamente além do discurso mítico. De acordo com Hollanda (2013), as duas linhas 

teóricas são distintas em pelo menos três pontos fulcrais:  

 

1. A historicidade do Carnaval. A autora “investiga as suas raízes ibéricas e 

mediterrânicas, a fim de vincular o entrudo português ao carnaval carioca e, por 

extensão, à celebração momesca no Brasil” (HOLLANDA, 2013, p. 102). 

2. A abordagem da ordem política e socioeconômica, além de investigação sobre a 

formação e evolução das associações civis carnavalescas; 

3. O questionamento do “dualismo de DaMatta frente à suposta capacidade 

transgressora e à concretização do ideal libertador-igualitário, paráfrase 

democrática prometida pelo carnaval” (HOLLANDA, 2013, p. 102).   

 

De forma direta, a diferença crucial entre DaMatta e Queiroz, apontada por Hollanda 

(2013), reside no fato de que o carnaval para a autora é uma manifestação de reforço, não de 

inversão, da estrutura e dos valores vigentes na sociedade. Em sua análise, a socióloga mostra 

que as estruturas sociais e os valores estão sempre presentes, sendo a organização da festa e o 

comportamento dos participantes norteado e dominado por eles. Tal qual um reflexo no 

espelho, a realidade em todas as suas facetas encontra-se reproduzida. A imagem pode até 

estar invertida, no entanto, o corpo do qual ela é reflexo, persiste em sua completude. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O método de organização e análise dos dados seguiu alguns dos procedimentos 

sugeridos pelas formulações de Norman Fairclough (2001) da Análise Crítica do Discurso 

(ACD). Embora a Análise Crítica do Discurso contemple várias categorias – ordem do 

discurso, significado das palavras, modalidade, metáfora, cadeias intertextuais, coerência, 

condições da prática discursiva, intertextualidade manifesta, controle interacional, criação das 

palavras, interdiscursividade, etc. – foi consideradas apenas a categoria da intertextualidade. 

A partir da intertextualidade podemos compreender como os elementos dos discursos 

repetem-se e relacionam-se em textos distintos, evidenciando os elementos comuns que 

perpassam esses textos em uma produção acadêmica sobre determinado assunto. Partindo da 

compreensão da intertextualidade de textos escritos, pretendíamos superar a análise isolada 

dos textos com o qual os trabalhos em geral são compreendidos nas áreas acadêmicas.  

De modo a evidenciar a intertextualidade presente no campo da Administração, 

optamos por delimitar a constituição do corpus a trabalhos que tivessem sido apresentados 

nos Eventos da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração 

(ANPAD). Os textos analisados foram levantados a partir de pesquisa na ferramenta de busca 

do sítio eletrônico dessa instituição. Incluímos também alguns periódicos da área pela sua 

relevância: a Revista de Administração Contemporânea, a Revista de Administração de 

Empresas e a Revista Organizações & Sociedade.  

Os procedimentos de pesquisa seguiram mais especificamente três etapas. Na etapa 1, 

foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre o tema do carnaval na página do principal 

Evento da área e em alguns periódicos da área de Administração – conforme mencionado 

acima – através da palavra-chave carnaval. Ao todo, foram identificados vinte e quatro 

trabalhos publicados, com datas de publicações entre 1998 e 2018 sobre o tema do carnaval.  

Desses vinte e quatro, treze trabalhos foram publicados nos Anais dos Encontros da ANPAD. 

Oito publicados no EnANPAD, dois no EnEO, dois no EMA e um no EnAPG. Somente 

nesses Encontros setoriais do ANPAD foram encontradas publicações. Na etapa 2, realizamos 

um análise prévia do material bibliográfico através de uma leitura superficial, a fim de 

escolher quais artigos poderiam compor de fato o corpus de análise desta pesquisa. Após essa 

leitura, verificamos que dois trabalhos, apesar de aparecerem nos resultados a partir da busca 

pela palavra-chave carnaval, não abordam o tema do carnaval propriamente. Os trabalhos 

excluídos foram: Marketing cultural no Brasil: teoria e prática (EnANPAD-1999) e De um 

lado este carnaval, do outro machismo total? Reflexões sobre gênero e programa bolsa 

família (EnANPAD-2013). Na etapa 3, analisamos os artigos realizando uma nova leitura, 

dessa vez foi feita uma leitura mais profunda e atenta, de base interpretativa, levando-se em 

conta que: 

 
a intertextualidade manifesta é uma área cinzenta entre a prática discursiva e o texto: 

levanta questões sobre o que vai na produção de um texto, mas também diz respeito 

às características que estão manifestas na superfície do texto. O objetivo é 

especificar o que outros textos estão delineando na constituição do texto que está 

sendo analisado, e como isso ocorre. Os gêneros de discurso diferem nos modos da 

intertextualidade manifesta com a qual estão associados, fazendo-se necessário aqui 

explorar tais diferenças (FAIRCLOUGH, 2001, p. 285).  

 

 

O método adotado nesta pesquisa foi utilizado de modo livre com o intuito de captar e 

condensar os conteúdos diretos ou subentendidos contidos no material coletado. A 

preocupação dos autores foi mais com a intensidade do que com o processo de estruturação do 

método.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 
 

Os primeiros trabalhos publicados sobre o carnaval na área de Administração 

focalizava o carnaval em perspectiva de sua profissionalização, a partir de um esforço de 

eliminação do amadorismo na organização dos festejos. Essa profissionalização é abordada a 

partir de uma estrutura de governança urbana com a formação de espaços representativos 

(IVO et al., 1998) ou a partir da criação de blocos estruturados em trios elétricos que, também 

se organizam em associações que pleiteavam voz nos espaços de representação pública 

(OLIVEIRA, 2000). Nesses textos, a profissionalização do carnaval é, respectivamente, algo 

necessário ou natural que tende a ser alcançada com o apoio do Estado como instituição 

indutora da articulação político-econômica entre os atores envolvidos na atividade e como 

propagador da atividade a nível nacional e internacional – nomeadamente através do 

marketing institucional turístico e de evento.   

A relação entre administração pública – com foco no Estado – e carnaval ainda 

permanece no trabalho de Boje (2002), para quem o Estado promove uma espécie de 

colonização corporativa. Para o autor, o capitalismo global orquestra juntamente com a mídia 

um espetáculo em que empresas globais são endeusadas como indutoras do progresso e da 

evolução, legitimando práticas gerenciais e o poder corporativo. Em contraponto, o carnaval 

surge como voz de alerta e conscientização aos direitos humanos, direitos trabalhistas, 

consumo consciente, etc.  

A partir de 2004, os trabalhos publicados, embora mantenham o foco na perspectiva 

da profissionalização – e sua relação com a administração pública –, apresentam um elemento 

novo: o embate entre o carnaval tradicional e o carnaval mercantilizado. A festa caminha de 

algo local e aparentemente desestruturado para uma festa global, organizada e norteada por 

uma lógica de mercado. O que vai exigir dos envolvidos um elevado nível de enlaces 

organizacionais e valores compartilhados (SILVA; PACHECO, 2004). E, ainda que 

enveredando pelos caminhos mercadológicos, Dantas (2004) aponta a necessidade de 

manutenção de uma identidade, ideologia e de representatividade sociocultural. Essa 

identificação social atua como elemento garantidor da coesão e motivação, chegando a estar 

relacionado com o sucesso ou fracasso da organização. 

Com a inserção cada vez maior no capitalismo, a profissionalização é também cada 

vez mais presente, bem como a valorização econômica e a necessidade de mensurar o 

desempenho da festa e sua qualidade. Segundo Carvalho e Madeiro (2005), o carnaval foi 

inserido nesse contexto. Contudo, apesar das mudanças que a festa popular tem incorporado, 

os autores afirmam que a festa preservou sua essência. Ao invés de um fim, a mercantilização 

se apresenta como um meio para a continuidade das organizações carnavalescas. 

O conflito entre tradição e evolução do carnaval se aprofunda no debate popular e em 

trabalhos teóricos. Enquanto isso, as entidades carnavalescas cresciam e integravam um 

complexo sistema de representações sociais, de competição e disputa pelo poder, exigindo 

constante inovação e profissionalização. Esses fatores fazem com que Rego e Melo (2008) 

afirmem que não existia desordem no carnaval, mas organizações funcionando de maneira 

estruturada. E levam também os autores a iniciar uma busca pelas melhores práticas de gestão 

de projetos nas Escolas de Samba, concluindo que mesmo sendo detentora de uma estrutura 

que não se enquadra nos principais moldes organizacionais existentes e mesmo com fortes 

traços de informalidade, a eficácia e alcance do objetivo final do projeto não são 

comprometidos. 

A relação entre carnaval e administração pública volta a ter destaque nos estudos, 

desta vez com o foco nas políticas culturais, que embora apontadas como muito importantes, 

não recebem na prática, a mesma atenção que outras políticas públicas. Santos (2008) mostra 
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que, uma vez que as festas populares tem a capacidade de trazer ganhos financeiros, fortalecer 

a identidade e o sentimento de pertencimento, participação popular na formulação e 

implementação de politicas públicas e ocupação de espaços públicos, não se pensa em 

politicas públicas de carnaval. Na sua percepção isso poderia significar maiores ganhos para o 

Estado como para a sociedade. 

Apesar das políticas públicas não tão eficazes, são crescentes os investimentos 

realizados por companhias, dos mais variados segmentos. O patrocínio à manifestações 

culturais de interesse público projeta a imagem da organização, garantindo um 

posicionamento singular na percepção dos foliões, que acabam por formar um grupo 

heterogêneo – de diferentes faixas etárias, profissão, renda –, mas com admiração e interesse 

em comum (PERALTA; BOUZADA, 2010). Mas, o quão positiva poderia ser essa 

associação? É o que responde Peralta e Bouzada (2010), com os resultados de sua pesquisa. 

As marcas patrocinadoras possuem um maior índice de lembrança da marca, uma percepção 

maior de qualidade, associações afetivas mais próximas às da festa, um grau de fidelidade 

superior e influência nas decisões e formação de opinião de amigos e grupos de interesse. 

Neste mundo social, as relações não se limitam à interações humanas, mas coexistem 

com elementos não-humanos (ALCADIPANI; TURETA, 2011). Esses elementos – roupa, 

dinheiro, aparelhos eletrônicos, arquitetura, fenômenos naturais –, compõem as redes de 

relações e auxiliam na constituição da realidade e de seus significados. Existe uma trama 

conectiva que embora em dados momentos um elemento se sobreponha ao outro, quando 

ocorre a combinação dos mesmos é que as coisas acontecem, gerando distorções, 

transformações e modificações (TURETA, 2011). Ambos os estudos utilizam-se do espaço 

das escolas de samba e apontam que organização e desorganização coexistem de forma 

complementar, onde a desorganização não necessariamente representa um desastre. Tureta 

(2011) reforça que organizar é algo sempre incompleto, confuso e inacabado, sem que 

implique na realização e/ou sucesso do projeto. A estabilidade organizativa é algo temporário, 

podendo ser colocado à prova a qualquer instante, uma vez que nada é totalmente previsível. 

Diante da imprevisibilidade é natural a ocorrência de transformações materiais e 

simbólicas das entidades produtoras da festa carnavalesca. Diante disso, em 2013, uma 

efervescência de estudos com o propósito de compreender as instituições produtoras da 

cultura carnavalesca, que com a espetacularização da festa sofrem transformações em sua 

estrutura organizacional. Duarte (2013) salienta a busca constante por profissionalização, a 

busca por políticas públicas ligadas a festa, o foco administrativo e econômico como forma de 

superar o estigma social. Esta inserção mercadológica, já analisada por outros autores, não 

produz perda de autenticidade e tradição, tais conceitos não são biviários e excludentes 

(TURETA; ARAÚJO, 2013). Essas organizações não podem ser forqueadas, de maneira tão 

superficial, entre popular/elite, tradição/modernidade, negro/branco. Os autores defendem que 

tradição e modernidade sejam vistas como complementares, já que tradição não é sinônimo de 

negar transformações, do mesmo modo que modernizar não implica em destruir. 

O Carnaval brasileiro é uma associação histórica de interesses, de diferentes camadas 

da sociedade e diferentes atores, que ao longo dos anos teceram uma série de conexões e 

disputa de poder. Essa combinação além de opacificar os limites entre a esfera pública e 

privada, favorece a descentralização e alocação das politicas públicas. Cabral et al. (2013) 

mostra que a colaboração interorganizacional entre os atores, ainda que antagônicos, ocorre 

por não se tolerar falhas na organização do carnaval. Afinal, interesses do Estado, setor 

privado, comerciantes informais, artistas, agremiações carnavalescas e foliões, precisam ser 

atendidos em nome do sucesso da festa. Nem que para isso seja necessário à fragmentação da 

festa, conforme mostra Gaião e Leão (2013). Ainda que construída sobre um discurso político 

democrático e cultural, a organização da festa parece sugerir, que diferentes classes preservem 

seus campos, legitimando não só as diferenças culturais, bem como as diferenças sociais. 
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Quer seja pelo seu complexo organizacional cada vez mais entrelaçado entre as suas 

partes constitutivas, quer seja por sua tradição como evento festivo, é preciso reconhecer o 

carnaval como um megaevento e meganegócio contemporâneo, que exige cada vez mais 

atenção e reflexão por parte da Academia (HOLLANDA, 2013). O efeito midiático e 

agigantamento da festa se configuram como elo importante para o entendimento das 

interações entre Estado, mercado e sociedade, bem como apontar os nexos que articulam a 

política e a cultura, a mídia e o poder público, o lúdico e o comercial, a indústria cultural e a 

arte popular, o turismo e o patrimônio cultural no Brasil atual. 

As mudanças ocorridas e a pluralidade de vozes envolvidas na festa faz com que esta 

assuma posições discursivas distintas, sendo objeto de disputa pelo direito de significação. 

Qual construção social não é algo carregado de antagonismo, de oposição entre a tradição e o 

moderno e entre o local e global. Em seu trabalho, Gaião et al.(2014), discutem que enquanto 

um grupo dissemina o discurso de preservação e outro grupo faz coro ao discurso da 

modernidade, o carnaval se consolida como um espaço da diversidade e pluralidade, fonte de 

oportunidade econômica e instrumento de manobra política. Ao alinhar essas manobras 

politicas a tendência mercadológica, acaba por impulsionar a espetacularização e globalização 

das manifestações culturais (SILVA; LEÃO, 2014). Os dois textos, mas em especial o de 

Silva e Leão (2014), são intrincados pela interdisciplinaridade. Pela ótica do marketing são 

perceptíveis as implicações que as ações de mercado vão gerar na sociedade. No âmbito das 

ciências sociais se tem o olhar modificador das complexas relações na vida social, bem como 

a composição das noções de popular e de cultura e das políticas públicas em face a cultura e 

expressão popular. 

O carnaval pode ser compreendido como um fenômeno social que acontece, um nexo 

de práticas organizadas que se encontram em constante estado de reconstituição. Júlio (2015) 

reforça que a produção carnavalesca não é algo desordenado, mas um conjunto de atividades 

organizadas, não existindo uma imposição rígida, o que favorece o seu (re)inventar constante, 

já que imprevistos e improviso fazem parte deste processo que combina razão e emoção. É 

um processo que repete-se a cada ano e a cada ano representa um novo começo, quando tudo 

se renova. Assim, é perceptível o quanto as organizações não são estruturas acabadas e 

inanimadas, mas continuamente feitas e refeitas, produzidas e reproduzidas. Ocorrendo uma 

relação recursiva entre passado, presente e futuro em que a motivação de uma ação está no 

passado, a atividade em si no presente, enquanto que a ação tem sua finalidade projetada para 

o futuro. 

Fernandes e Quintão (2018) apontam o uso dos espaços públicos pelos movimentos 

sociais como atores de modificação do mercado. Onde o espaço é capaz de moldar a criação e 

evolução dos mercados, sendo considerado um agente central influente. Podendo até mesmo 

assumir um papel ativo nos fenômenos sociais, ou tidos como um reflexo passivo da dinâmica 

social. Quer sejam espaços públicos ou privados, o impacto pode ser forte na experiência de 

consumo. Quando acertadamente preparado, o espaço pode influenciar diretamente as 

decisões dos consumidores. Tornando-o, além de produto, um processo que produz e reproduz 

repetidamente. Assim, o modo com que determinados espaços públicos são usados pode 

alavancar, ainda que não intencionalmente, a projeção de empreendedores institucionais e 

induzir uma nova percepção quanto ao uso dos espaços. O que faz com que a inovação do 

mercado ocorra pela oportunidade de se realizar algo que, em sua percepção, tem grande 

valor. 

O carnaval tem se revelado uma organização cada vez mais complexa à medida que a 

lógica de mercado se insere e se intensifica. Turismo, cultura, política, mídia, o conflito entre 

econômico-mercantil e simbólico-cultural, é algo que exige eficiência governamental. Franco 

e Leão (2018) destacam que ao colocar-se como realizadora do carnaval e tratá-lo como um 

empreendimento, a Prefeitura Municipal fortalece sua imagem institucional, convertendo a 
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festividade num ativo. Entretanto, é preciso ter o que os autores chamam de racionalidade 

governamental, mediar os interesses de modo a atender e superar as expectativas de todos os 

agentes envolvidos. A mercadização do carnaval é natural e, beneficia a todos, desde que se 

tenha o equilíbrio entre o bem-estar social, patrimônio cultural e aporte financeiro.  

Os segmentos da cultura com potencial de retorno econômico e social tornam-se mola 

propulsora de desenvolvimento, seguindo a lógica do capitalismo, sendo pensada e 

estruturada para atender as necessidades do mercado. Essa mercantilização é articulada 

discursivamente, a comunicação viabiliza e consolida esta prática. Nesse contexto tudo quanto 

possível é colocado em significante atividade impulsionadora de desenvolvimento econômico 

e social (GAIÃO; LEÃO, 2019). Essa lógica da festa carnavalesca com intuito de oferecer 

retorno de lucro ao sujeito é algo que faz com que até mesmo os problemas e transtornos 

sejam desconsiderados em nome do beneficio maior que a realização que o evento propicia. 

Gaião e Leão (2019) afirmam que mesmo com todo discurso nostálgico que alguns grupos 

fazem sobre as festas ocorridas no passado, tal lógica se fez sempre presente, no entanto, em 

alguns momentos de forma mais sóbria. 

 
 
5 CONCLUSÃO 

 

O objetivo central deste estudo foi compreender como o tema do Carnaval vem sendo 

apropriado pela Administração. Para respondê-lo delineamos dois objetivos específicos, 

identificar as discussões que o tema mobiliza na área; e, verificar que contribuições os estudos 

e pesquisas realizados apresentam para área de estudo.  

A produção acadêmica que versa sobre o tema do carnaval no campo disciplinar da 

Administração ainda é ínfima, considerando os anais e periódicos investigados neste estudo. 

Observamos que ao longo desses 21 anos foram publicados 22 artigos sobre o tema do 

carnaval, considerando os Anais da Associação Nacional de Pós-Graduação em 

Administração (ANPAD) e três periódicos relevantes da área, a Revista de Administração 

Contemporânea (RAC), a Revista de Administração de Empresas (RAE) e a Revista 

Organizações & Sociedade (O&S). Identificamos que o tema começa a aparecer na 

Administração a partir de 1998 e desse ano em diante, foi publicado pelo menos um artigo 

sobre o tema a cada ano. O maior número de publicações ocorrem em 2013 devido ao Dossiê 

da Revista Organizações & Sociedade da Universidade Federal da Bahia.  

O tema do carnaval emerge na Administração mobilizando discussões sobre a 

profissionalização da festa, a partir de um esforço de eliminação do amadorismo presente no 

modo de organizar o carnaval. Essa profissionalização é abordada como algo necessário e 

alcançável no âmbito da administração pública. O Estado é colocado pelos autores como 

indutor geral da festa e o carnaval como tema da agenda governamental. Esse tema central – a 

profissionalização – convoca outros temas ligados à administração pública, tais como, 

estrutura de governança urbana e representação social, na medida que o carnaval implica 

ocupação do espaço da cidade e articulação de múltiplos interesses políticos e econômicos, 

dado o número de atores sociais que fazem a festa.    

No início da década de 2000, o tema da profissionalização do carnaval experimenta 

um olhar crítico quando se realça o papel colonizador corporativo do Estado. Nesse momento 

é feito uma crítica a introdução das práticas gerenciais na organização da festa. A 

profissionalização e a mercantilização do carnaval é tensionada. Observamos que houve um 

ponto de inflexão que denota que embora a profissionalização do carnaval não tenha 

implicado na supressão de sua autenticidade, houve uma reconfigurou na forma de se 

organizar a festa. É perceptível que começam a aparecer preocupações com a padronização 

em decorrência do processo de profissionalização da festa, entretanto, ainda que tensionada a 
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não há a intenção de abrir mão dessa profissionalização, mas mitigar seus efeitos via políticas 

públicas. Em grande medida as publicações vão focalizar o conflito que passa existir entre as 

dimensões econômico-mercantil e simbólico-cultural, destacando a necessidade de equalizar 

essas dimensões para manter a lucratividade da festa.  

A análise empreendida neste estudo também objetivou verificar que contribuições os 

estudos e pesquisas realizados apresentam para área da Administração. Nesse sentido, 

constata-se que o tema do carnaval vem sendo adequado ao arcabouço teórico predominante 

na área e tem sido abordado numa perspectiva mais gerencial, em que se considera o carnaval 

muito mais como um negócio. Traçando um trocadilho a partir da afirmação da socióloga 

Maria Isaura Pereira de Queiroz, que afirmou ser a festa um reforço da estrutura e dos valores 

vigentes na sociedade, é possível afirmar que o modo pelo qual o carnaval vem sendo 

apropriado pelo campo disciplinar da Administração se dá também na perspectiva de reforçar 

o modo de organização da sociedade atual, não de confrontá-lo. A própria crítica aparece no 

sentido de manter a organização da festa no escopo do sistema econômico capitalista, 

aprimorando a sua operacionalização e produtividade. De modo que as contribuições da 

Administração para o tema do carnaval estão canalizadas para transformação do carnaval 

como negócio.   
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